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EMENTA

Essa disciplina aborda os aspectos teóricos e práticos dos processos
corrosivos referentes à corrosão química e eletroquímica. Além de
classificação de diferentes formas de corrosão baseada no mecanismo, na
localização, no meio e nas solicitações mecânicas, são considerados também
os aspectos termodinâmicos e cinéticos dos processos corrosivos bem como os
mecanismos e as leis cinéticas de corrosão. A maior atenção é dada a
oxidação dos materiais metálicos a altas temperaturas e a influência dos
óxidos formados na cinética do processo corrosivo e a prevenção de oxidação.
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tratado das fraturas dos pequenos animais. São Paulo, Editora Manole, 1986.
463 p.

MULLER, M.G.; ALLGOWER, M.; WILLENEGGER, H. Manual of internal fixation.
Berlin, Springer-Ve

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Caracterização dos processos de corrosão                       (06h)
Aspectos termodinâmicos de corrosão. Aspectos cinéticos de corrosão:
caminhos cinéticos, energia de ativação, leis cinéticos, velocidade e taxa
de corrosão.

Classificação dos processos de corrosão:                        (09h)
Corrosão química e eltroquímica e seus mecanismos principais. Formas
morfológicas de corrosão. Formas de corrosão em meios ambientais e
tecnológicos: corrosão atmosférica, marítima e subterrânea; corrosão em
líquidos orgânicos e sais fundidos; corrosão biológica e por radiação.
Corrosão associada a solicitações mecânicas.

Termodinâmica de oxidação (corrosão química):                   (09h)
Aspectos Termodinâmicos de oxidação dos metais. Influência da temperatura e
da pressão. Equação de Gibbs-Helmholtz. Solução de equação de
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Gibbs-Helmholtz a partir dos métodos de aproximação nula, por constante e
polinomial. Diagramas de Ellingam. Equação de Vant-Hoff. Solução particular
de equação de Vant-Hoff para pressão atmosférica do oxigênio. Diagramas de
Ellingham-Richardson.

Cinética de oxidação (corrosão química)                        (12h)
Aspectos cinéticos de oxidação dos metais: etapas, leis e mecanismos.
Oxidação inicial, seu mecanismo e lei cinética linear. Oxidação
estacionária, seu mecanismo e leis cinéticas inversa do logaritmo,
logarítmica direta, cubica e parabólica. Teoria de Wagner. Oxidação
catastrófica, seu mecanismo e leis cinéticas. Caracterização dos óxidos
produzidos pelos metais durante a oxidação inicial, estacionária e
catastrófica: continuidade, critério de Pilling-Bedworth; aderência, estado
de tensão; epitaxia; esteoquiometria; imperfeições reticulares em óxidos-n e
óxidos-p.

Oxidação dos metais de engenharia:                             (15h)
Classificação dos metais de acordo com a sua resitência à oxidação. Casos
práticos de óxidação a altas temperaturas do metais (ferro, cobalto, cobre,
níquel, zinco, alumínio, cromo). Prevenção de oxidação a partir de
modificação do metal. Ligas resistentes à oxidação: ligas ferrosas e ligas
não-ferrosas. Prevenção de oxidação dos metais em laboratório a partir de
modificação do ambiente: desumidificação e desoxidação por adsorção,
absorção, condensação, vácuo e atmosferas protetoras.GRETCHEN, L. Manual de ortopedia e
tratado das fraturas dos pequenos animais. São Paulo, Editora Manole, 1986.
463 p.

MULLER, M.G.; ALLGOWER, M.; WILLENEGGER, H. Manual of internal fixation.
Berlin, Springer-Ve
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